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INTRODUÇÃO : O câncer de colo do útero (CCU) é o segundo mais incidente na 
população brasileira feminina, excetuando-se o câncer de pele não melanoma. Para o ano 
de 2010, segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), estimam-se 18.430 casos novos, 
com uma taxa de incidência de 19 casos por 100 mil mulheres. Esse tipo de câncer é, na 
maioria das vezes, associado a fatores extrínsecos, ou seja, relacionados ao meio ambiente 
e aos hábitos de vida.  O principal fator associado ao desenvolvimento desse tipo de câncer 
é a infecção pelo Papilomavírus Humano (HPV). O HPV  infecta a pele e mucosas e inicia 
o ciclo infeccioso no momento em que penetra nas camadas mais profundas do tecido 
epitelial da cérvice uterina. Integrando seu genoma ao da célula hospedeira, ele passa a 
codificar oncoproteínas que promovem o processo maligno. OBJETIVOS:  Verificar na 
literatura os principais fatores de risco. MÉTODOS: Consultamos bases de dados como 
Scielo e Google Acadêmico para elucidar a maneira que cada fator de risco contribui para 
o desenvolvimento do CCU, dando ênfase maior ao HPV. Ressaltamos também a 
importância do exame citopatológico no rastreamento dessa enfermidade. 
RESULTADO/REVISÃO LITERÁRIA : O diagnóstico precoce através do exame 
citopatológico cervical leva à utilização de meios de tratamento mais simples, menos 
dispendiosos e, ainda assim, muito eficazes, além de poder reduzir consideravelmente a 
incidência do câncer cervical, principalmente em locais que implantaram rigorosos e 
ininterruptos programas de rastreamento.  Se empregarmos meios que afastem os riscos, 
como mais informações e orientações às mulheres, e recrutamento de população de risco, 
possivelmente conseguiremos diminuir a incidência do câncer cérvico-uterino. 
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